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As últimas novidades tecnológicas no que 
se refere a sensores indutivos incluem a cha-
mada “eletrónica de baixa potência”. Estes sen-
sores indutivos poderão ser ligados nas cartas 
de entrada dos controladores que anterior-
mente só eram adequados para interruptores 
mecânicos. 

Uma das razões pela qual ainda muitos uti-
lizadores não adotaram os sensores indutivos 
pode estar relacionada com a habitual corrente 
residual característica dos sensores indutivos, 
mesmo no estado desligado. Muitos sistemas 
de controlo estão equipados com cartas de 
E/S que foram concebidos para a utilização de 
interruptores mecânicos. Estas cartas necessi-
tam de uma corrente de 0mA durante o con-
tacto aberto. Mesmo no estado aberto, o sensor 
indutivo necessita de uma corrente residual tipi-
camente de 0.7 mA para que a parte eletrónica 

funcione. Por esta razão, não tem sido possível 
a substituição de interruptores mecânicos pelos 
sensores indutivos.

Eletrónica de baixa potência 
vem colmatar a especificidade 
de 0 mA de corrente no estado aberto 
Os últimos desenvolvimentos em sensores 
indutivos para a automação de processos vêm 
mudar radicalmente esta situação. Os sensores 
verdadeiramente equivalentes estão agora dis-
poníveis em versões de baixa potência. A cor-
rente residual é tão baixa que a sua substituição, 
mesmo para ligação a cartas de E/S especí-
ficas para interruptores mecânicos, é possível. 
Mesmo a corrente não sendo 0 mA, situa-se 
abaixo de 0.2 mA, não faz qualquer diferença 
para as cartas de E/S uma vez que estas não 
alteram o seu estado.

Por conseguinte não há qualquer palavra a 
dizer na substituição direta de interruptores 
mecânicos por sensores indutivos com esta parti-
cularidade. As vantagens clássicas dos interrupto-
res mecânicos, tais como a capacidade de alterar 
correntes AC/DC elevadas, tende a desaparecer 
gradualmente graças à utilização de 24 Vdc nos 
controladores modernos.

Para permitir que os utilizadores beneficiem 
da inovação tecnológica de baixa potência sem 
necessidade de alterar as caixas de derivação, a 
Pepperl+Fuchs inclui esta tecnologia em vários 
formatos na sua gama de sensores indutivos, 

como por exemplo a série V3. A dimensão da 
série V3 é idêntica à carcaça de um micro inter-
ruptor mecânico standard, pelo que a moderni-
zação das instalações com sensores indutivos de 
última geração é agora uma possibilidade.

Principais vantagens de sensor 
indutivo
• �Sensores indutivos com corrente mínima no 

estado desligado;
• �Compatível com todas as cartas de E/S de 

PLCs e DCs;
• �Possibilidade 1:1 de substituição de interrup-

tores mecânicos e do tipo Reed;
• �Operação sem contacto mecânico e, consequen-

temente, sem desgaste ao longo do tempo. 

Os sensores indutivos funcionam sem contactos mecânicos e por esta razão estão livres 
do desgaste mecânico pelo que a sua utilização é cada vez maior. No entanto, em muitas aplicações 
os interruptores mecânicos continuam a ser utilizados. A utilização dos interruptores mecânicos 
requer a sua frequente substituição, especialmente quando utilizados em ambientes agressivos. 
A tecnologia que combine as vantagens de sensores indutivos com a vantagem dos interruptores 
mecânicos será a melhor opção. 
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Figura 1 Novidade tecnológica em sensores indutivos.

Uma das razões pela qual ainda 
muitos utilizadores não adotaram 
os sensores indutivos pode estar 
relacionada com a habitual corrente 
residual característica dos sensores 
indutivos, mesmo no estado desligado.


